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Jornal da

Você repórter

ABANDONADA
Temos acompanhado há algum tempo a situação da Praça Marconi, aquela em frente 
aos Correios da Pituba, que está cada vez mais abandonada. Ponto tradicional de en-
contro no bairro, o local está sem iluminação adequada, o que gera insegurança para 
quem passa por lá. E isso porque há três colégios na região!

DE PRAÇA A ESTACIONAMENTO
Como resultado, isso aí. A Praça Marconi hoje é só um espaço rodeado por 
um estacionamento — este, sim, usado com muita frequência pela popu-
lação. Pelo menos — ainda — não é Zona Azul.

ESTACIONAMENTO LIVRE
A Superintendência de Trânsito de Salvador (Transalvador) também não costuma pas-
sar muito por lá: ao lado da delicatessen Albani, na Rua Bahia, motoristas cansam de 
parar em fila dupla e até tripla, atrapalhando o tráfego da via, que desce da Av. Paulo 
VI para a Orla do bairro. 

COMO É QUE SENTA?
E já se foram os bancos da praça, inclusive: os locais onde as pessoas se sentavam para conversar ou namorar 
hoje são apenas metal e cimento quebrado. Pra piorar, o mato toma conta até dos últimos pedaços de assento 
da Praça Marconi. Alô, Secretaria de Manutenção!

fotos tacio moreira/metropress
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Bahia

FARRA INTERROMPIDA
Secretaria de Saúde estabelece punições para funcionários de hospitais que tentem ‘dar migué’ no fim de ano

Se você está empregado, com 
certeza sabe quais são seus 
direitos e deveres, certo? Pois 
bem: diante da perspectiva de 
convenientes faltas ao traba-
lho nas festas de fim de ano, a 
Secretaria de Saúde do Esta-
do da Bahia (Sesab) publicou 
uma portaria no Diário Oficial 
determinando que médicos 
e funcionários dos hospitais 
estaduais que se ausentarem  
sofrerão punições adminis-
trativas estabelecidas na Lei 
do Servidor Público. 

O diretor-geral do Hospital 
Geral do Estado (HGE), André 
Luciano Santana Andrade, em 
entrevista a Rádio Metrópo-
le, confirmou que o número 
de faltas cresce nos feriados e 

disse que, por isso, a portaria 
é necessária. “Porque o que se 
observa muito é que, em pe-
ríodos de festas, o número de 
atestados médicos aumenta 
consideravelmente e isso traz 
um prejuízo à instituição hos-
pitalar, seja ela de que porte 
for, e a toda uma estrutura que 
você já tem organizada, como 
escalas de plantão”, declarou.

Então, o leitor já sabe: se 
precisar de alguma unidade 
de saúde pública nas festas 
de fim de ano e não houver 
funcionários suficientes para 
dar conta da demanda, talvez 
a culpa não seja da direção do 
hospital ou da secretaria de 
Saúde, mas do comportamen-
to dos próprios funcionários, 
cidadãos como você, que dei-
xam de fazer o seu atendi-
mento para festejar por aí.

“ATESTADOS GRACIOSOS”
O diretor explica que o ob-

jetivo da portaria é reforçar 
aos funcionários dos hospitais 
a importância da época, já que 
os índices de acidentes cres-
cem, sobretudo nas estradas, 
e é preciso comparecer aos 
plantões. “A portaria diz que 
os atestados deverão ser acom-
panhados de relatório médico, 
avaliados pela diretoria médi-
ca [da unidade de saúde] e só 

assim serão liberados. E pede 
que os coordenadores deverão 
zelar pelo cumprimento da 
portaria. É simplesmente uma 
portaria para relembrar aos 
funcionários que são épocas 
importantes de atendimento à 
população. Os servidores sim-
plesmente não faltem e não 
deem atestado, muitas vezes, 
poderia até dizer, graciosos”, 
ironizou Andrade.

Hospital Geral do Estado foi um dos que assinaram portaria que determina multas para profissionais que tentem enrolar nas festas do fim do ano

De olho no trabalho: ‘fugidas’ de médicos e outros servidores serão fiscalizadas pela Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (Sesab)

 “Em períodos de festas, o 
número de atestados médicos 
aumenta consideravelmente”

André Andrade, diretor do HGE

Fotos Tácio Moreira
Texto Raquel Pimentel
raquel.pimentel@radiometropole.com.br
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Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o presidente do 
Sindicato dos Médicos da Bahia 
(Sindimed), Francisco Maga-
lhães, mostrou-se surpreso 
com a decisão. “Se for direcio-
nado ao médico, acho um ab-
surdo. O médico é regido pelo 
Estatuto do Servidor. Se estiver 
no Estatuto, não estamos livres 
de qualquer punição. Agora, 
tem que ser para todos os ser-
vidores”, afirmou. Segundo o 
representante da categoria, as 
normas devem reger a ação de 

todos aqueles contemplados 
pela lei. “Se alguém cometeu 
alguma falha, algum ato con-
trário às normas que o Estatuto 
estabelece, todos nós estamos 
sujeitos. Mas geralmente isso 
é para colocar o médico, que é 
colocado sempre na linha de 
frente”, reclamou o presidente 
do Sindimed. 

Magalhães afirmou que irá 
se debruçar sobre a nova nor-
ma. “Pode ter certeza de que 
o Sindicato vai cumprir aquilo 
que a lei manda”, ressaltou.

SINDIMED FAZ O SEU: DEFENDE

Sindicato dos Médicos do Estado da Bahia pretende estudar a portaria do governo a fim de defender os interesses da sua categoria

 “O médico é colocado sempre 
na linha de frente”

Francisco Magalhães, presidente do Sindimed
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Cidade

FUNCIONÁRIOS NO

SACRIFÍCIO
Secretaria socorre SAC 
depois de calote de ter-
ceirizada, mas, governo 
após governo, o problema 
se repete

Os mais de 550 funcionários 
que atuam em toda a rede do 
Serviço de Atendimento ao Ci-
dadão (SAC) na Bahia denun-
ciaram, esta semana, além do 
atraso no pagamento do salá-
rio de novembro e da falta do 
repasse da primeira parcela do 
13º, que deveria ter sido paga 
há 15 dias, a alta rotativida-
de das empresas terceirizadas 
pelo governo do estado, por 
meio da Secretaria de Admi-
nistração (Saeb). 

Atualmente, os trabalhado-
res são contratados pela em-
presa AML. Porém, o problema 
envolvendo as terceirizadas 
é antigo. De acordo com uma 
funcionária que trabalha na 
rede SAC há quase 20 anos, não 

é a primeira vez que os traba-
lhadores sofrem com a perda 
de benefícios devido às diver-
sas trocas de empresa. 

“É algo que já vem se ar-
rastando por mais de 17 anos. 
Inclusive, teve uma terceiriza-
da que saiu no ano passado, e 
essa rescisão nunca foi paga. 
O maior problema é com as 
perdas dos benefícios do tra-
balhador e com a rescisão que 
não foi paga até hoje. Eu nem 
lembro o nome da empresa, 
porque é tanta empresa que 
entra e sai... Essa saiu em maio 
do ano passado. A gente tinha 
que receber esse dinheiro, foi 
feita uma ação coletiva, teve 
audiência no decorrer do ano... 
A última foi em setembro, mas 
ninguém diz nada, ninguém 
sabe do nosso dinheiro, nin-
guém fala nada”, relatou.

Funcionários 
reclamam 

que calotes de 
terceirizadas se 

repetem há  
quase 20 anos

Fotos Tácio Moreira
Texto Stephanie Suerdieck
stephanie.suerdieck@radiometropole.com.br
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37 instituições prestam cerca de 800 serviços diferentes nos postos fixos do SAC; só a capital tem 15 destes postos, enquanto o interior tem 20. Há ainda 19 pontos cidadãos e três SACs móveis, estes também para o interior

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Na última quarta (16), os 
funcionários receberam o sa-
lário de novembro, que estava 
em atraso, e a Saeb assumiu o 
agendamento do pagamento 
da primeira parcela do 13º, já 
que a AML não cumpriu com 
o acordado. No entanto, essa 
mesma funcionária, que não 
pode se identificar, disse que, 

apesar da regularização dos 
vencimentos, a situação ain-
da é muito ruim. “A empresa 
está sem depositar o FGTS, o 
plano de saúde está suspen-

so, com restrição, e a gente 
não pode usar. A Saeb falou 
que vai assumir os pagamen-
tos”, afirmou. 

De acordo com a Secre-
taria, a AML pode sofrer sus-
pensão ou ser punida com a 
impossibilidade de disputar 
licitações no Estado por um 
período de dois anos.

Tentamos gravar entre-
vista com algum executivo 
da Saeb que pudesse comen-
tar a situação dos funcio-
nários do SAC, mas a pasta 
decidiu se pronunciar ape-
nas por intermédio de nota 
à imprensa. Apesar disso, o 

comunicado não chegou à 
redação do Grupo Metró-
pole até o fechamento desta 
edição. 

A empresa AML também 
foi contatada pela repor-
tagem, mas não respondeu 
nossas solicitações.

Para completar, o Jornal 
da Metrópole também rece-
beu denúncias de funcioná-
rios terceirizados de que eles 
estariam sendo ameaçados 
de demissão, caso se neguem 
a trabalhar com os salários 
atrasados. 

“Ameaças existem sim, e 
de demissão. Existe demais, 

é opressão mesmo”, relatou 
um outro funcionário que 
também preferiu não revelar 
a identidade.

COM SALÁRIO E PRIMEIRA PARCELA DO 13º, 
MAS AINDA SEM PLANO DE SAÚDE E FGTS

FUNCIONÁRIOS RELATAM 
AMEAÇAS DE EMPRESA

SAEB E AML: SILÊNCIO

Cidade

57UNIDADES

de atendimento tem o 
Serviço de Atendimento ao 
Cidadão em toda a Bahia

divulgação/secom
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VEREADOR EM JOGADA ARRISCADA
Acusado de integrar grupo criminoso de jogo do bicho, pré-candidato em Camaçari tem futuro político em xeque

Vereador mais votado da história de Camaça-
ri, eleito duas vezes seguidas para o Legislativo 
municipal, rápida ascensão no meio político e 
bons números em pesquisas. Tais prerrogativas 
deixariam qualquer eleitor com as melhores in-
tenções de voto diante de alguém com tal caci-
fe. Porém, não deve ser assim que Elinaldo será 
lembrado diante do pleito do ano que vem.

Em um dos maiores escândalos já vistos 
pela cidade, o vereador é acusado de ser líder 
de uma quadrilha denominada “O Pinta”, res-
ponsável por um esquema de jogo do bicho que 
movimentou cerca de R$ 4 milhões desde 2011, 
de acordo com denúncia do Ministério Público 
do Estado da Bahia (MP-BA) após ser deflagra-
da a Operação Caronte.

Pré-candidato à Prefeitura em 2016, Elinaldo 
foi preso ainda dentro da Câmara de Camaçari e 
levado para a Delegacia de Crimes Econômicos 
e Contra a Administração Pública (Dececap) no 
dia 10 de dezembro. A reportagem teve acesso à 
decisão do MP-BA contra Elinaldo. Além do ve-
reador, a denúncia também cita Cristiano Araú-
jo da Silva e Ivan Pedro Moreira de Souza, irmão 
mais novo e o cunhado do vereador, que seguem 
foragidos, e a funcionária pública Ivana Paula 
Moreira de Souza. São citados também Hélio 
Leitão dos Santos, que seria o “apontador” do 
jogo do bicho, e Pedro de Souza Filho, sogro de 
Elinaldo, que também foi preso. O órgão estima 
ainda que outras 100 pessoas estão envolvidas 
no grupo criminoso.

“Trata-se de mais de seis agentes reunidos de 
forma estável e permanente, com estrutura or-
denada e divisão de tarefas, com objetivo de ob-
tenção de vantagem de qualquer natureza, me-
diante as práticas de crimes que possuem penas 
máximas diversas, inclusive, superiores a quatro 
anos”, afirma a ação penal do MP.

Política

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Denúncia  
cita “estrutura 
ordenada” de 

grupo criminoso
Polícia Civil do Estado da Bahia investiga o envolvimento de Antônio Elinaldo com organização criminosa, jogo de azar, sonegação fiscal e lavagem de dinheiro

ednaldo araujo da silva/ascom

paloma andrade/metropress
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Crimes dos quais o pré-candidato à Prefeitura é acusado somam até 29 anos de reclusão possíveis, além do pagamento de multa Político em ascensão na Região Metropolitana, Elinaldo agora se vê nas páginas policiais 

Leia mais no

www.metro1.com.br/politica

Política

Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, o democrata 
diz estar tranquilo e ressalta 
o apoio recebido pelos alia-
dos, um deles o prefeito ACM 
Neto, a quem o edil chama de 
“seu amigo pessoal”. Ques-
tionado, Elinaldo afirmou ter 
sido alvo de uma armação 
política do PT. “A intenção 

deles foi me atingir politica-
mente. Mas, por ter o carinho 
da população à minha volta, 
isso não me atingiu”, disse. 
“Confio muito em Deus, sou 

inocente e confio na Justiça. 
Aqueles que armaram isso vão 
ficar envergonhados perante a 
população”, declarou. “Desde 
2014, pessoas ligadas ao PT já 
faziam essas ameaças na cida-
de. Já tínhamos passado isso 
aos nossos líderes e os nossos 
advogados já estavam cuidan-
do disso”, pontua.

Elinaldo não quis comen-
tar o denúncia e disse apenas 
que a ação é produto da sua 
militância contra o governo 
do PT na cidade. “Eu sou um 
vereador que faz oposição 
ao PT em Camaçari há mais 
de seis anos. Já fiz várias de-
núncias de desvio de verbas 
públicas no nosso município. 

Agora vem esse tipo de arti-
culação tentando nos parar”, 
declarou.

O presidente do DEM de 
Camaçari, Helder Almeida, 
faz eco às declarações do pré-
-candidato. “Ele despontou 
nas pesquisas de opinião com 
muita firmeza e níveis de apro-
vação muito altos”, afirmou. 

ELINALDO DIZ QUE PRISÃO É NA VERDADE 
ARMAÇÃO POLÍTICA: “CONFIO NA JUSTIÇA”

VEREADOR INSISTE NA  
TESE DE REVANCHISMO

A deputada Luiza Maia 
(PT), ex-primeira-dama de Ca-
maçari, criticou as declarações 
de Elinaldo. “Uma organização 
desse porte, com mais de 80 
pessoas, se metendo na políti-
ca. Há um braço de uma orga-
nização criminosa na política 
do município”, disse. “Estão 
afrontando Justiça, MP e a po-
lícia, dizendo que foi armação 
nossa. A gente sabe como esse 
pessoal age. Acha que, porque 
tem grana, compra todo mun-
do”, acrescentou.

“BRAÇO DE ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA”

Sobre Elinaldo, Luiza Maia: “Esse pessoal acha que, porque tem grana, compra todo mundo”

reprodução/paloma andrade/metropressreprodução/facebook
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Boca quente

LÍNGUA MORDIDA
Falando em Assembleia, o presidente da 
Casa, Marcelo Nilo, anda jurando de pés 
juntos que não vai ser candidato a vice-
-governador em 2018. O homem de An-
tas aposta numa dobradinha com Jaques 
Wagner para a disputa do Senado. Só é 
bom tomar cuidado para não morder a 
língua de novo, viu, presidente? 

INIMIGOS ÍNTIMOS
Falando nisso, não convidem Rosemma Maluf e o 
vereador Orlando Palhinha (DEM) para a mesma 
festa! O democrata ficou zangado com a faixa de 
autopromoção que Rosemma mandou colocar no 
Mercado de Itapuã durante a reinauguração do lo-
cal. Como diz o baiano, tirou dos cachorros e colo-
cou na secretária! Barril

A BASE RETOU  
Alguns deputados estaduais da base governista 
ficaram fulos da vida com o apoio do ex-colega 
Cacá Leão (PP) a Eduardo Cunha (PMDB) no Con-
selho de Ética da Câmara dos Deputados. Teve até 
parlamentar dizendo pelos corredores que, depois 
dessa, o minilion sepultou de vez seu futuro políti-
co. O importante é que papai gostou! 

BOCÃO NEWS SEM BOCA LIVRE
O pessoal do Bocão News, que adora uma boca 
livre, não apareceu no almoço de confraterni-
zação que o presidente da Assembleia, Marce-
lo Nilo, ofereceu à imprensa na quarta-feira 
(16). Das duas, uma: ou Nilo não convidou ou a 
equipe do site ainda anda magoada com o Ho-
mem de Antas e resolveu não ir, só de pirraça. 

Está quase impossível assistir às transmissões das sessões do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados na TV 
Câmara. Tudo por causa da fala embolada do presidente da comissão, o baiano José Carlos Araújo (PSD). Como 
ninguém entende o que ele diz, a solução é mesmo adotar um tradutor simultâneo ou apertar a tecla SAP. 

CADÊ A  
TECLA SAP?

EMPERRADA
Tem vereador apostando às escuras que a secretária de 
Ordem Pública de Salvador, Rosemma Maluf, não vai 
conseguir uma vaga na Câmara Municipal nas eleições do 
ano que vem. Tudo porque o padrinho dela, o deputado 
federal Jutahy Magalhães (PSDB), anda com o prestígio 
em baixa na capital. Além disso, um dos maiores concor-
rentes internos de Rosemma será o atual presidente da 
Casa, Paulo Câmara (PSDB), um campeão de votos!

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress
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Especial

FIM DE ANO EM ALTO NÍVEL
Com o jornalista Paulo Henrique Amorim, o Entre Páginas Especial encerra um 2015 de enorme sucesso

Xico Sá, Zuza Homem de 
Mello, Neif Musse, Affonso 
Romano de Sant’Anna, José 
Medrado, Luiz Felipe Pondé, 
Regina Navarro Lins e Mary 
Del Priore. Em que outro 
evento na Bahia — e talvez 
no país — o público conse-
guiu ver e ouvir, de graça, tan-
tos ícones da nossa cultura? 
O Entre Páginas encerra um 
grande ano nesta sexta-feira 
(18), com o jornalista Paulo 
Henrique Amorim, que lança 
“O quarto poder - Uma outra 
história”, livro em que come-
mora 50 anos de carreira com 
o resgate de casos e bastidores 
que não foram a público. Tudo 
isso, como sempre, sob o co-
mando de Mário Kertész, na 
Livraria Cultura do Salvador 
Shopping, às 17h. A entrevista 
terá a participação do jorna-
lista Biaggio Talento.

“Quarto ou primeiro po-
der?”, brinca Paulo Henrique 
Amorim no vídeo de divulga-
ção da obra. “Esse livro tem 
documentos e anotações que 
contam uma outro lado da his-
tória politica brasileira, da his-
tória política recente. São 500 
páginas de conversa afiada”, 
diz, em referência ao nome do 
site que edita desde 2006.

A participação de Amorim 
no Entre Páginas acontece três 
meses depois de o jornalista 
dar uma das entrevistas mais 
aclamadas de Mário Kertész na 
Rádio Metrópole. Os pedidos 
dos ouvintes e a repercussão 
da conversa entre os dois ge-
rou um novo convite para duas 
horas de papo descontraído. E 
o resultado foi rápido: em ape-
nas 24 horas, esgotaram-se as 
inscrições para o evento. Mas 
fique de olho: chegando cedo 
ao Eva Herz, você pode garan-
tir a vaga de quem não pôde ir.

Em novembro, Mário Kertész e o professor Zé Carlos Souza receberam a historiadora Mary Del Priore em uma descontraída conversa

Entre Páginas 
Especial teve oito 
edições neste ano, 

sempre no Eva Herz

Fotos Tácio Moreira
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Cidade

E LÁ SE VAI MAIS UM MILHÃO
Plano Inclinado Gonçalves, entregue em 2014 com promessa de funcionamento pleno, terá nova reforma

Depois de um ano e oito meses 
entre quebras e retornos ao fun-
cionamento, o Plano Inclinado 
Gonçalves vai passar por mais 
uma reforma, agora no valor de 
R$ 1,3 milhão. O problema é que 
o mesmo equipamento foi en-
tregue em 2014 à população de-
pois de passar por uma obra que 
custou cerca de R$ 2,5 milhões 
— quase o dobro do valor —, sem 
que o Plano passasse a atender 
adequadamente a população.

Segundo o secretário muni-

cipal de Mobilidade, Fábio Mota, 
tratam-se de reformas diferen-
tes. “A primeira foi estrutural. 
Foram reformados o prédio, as 
cabines dos bondinhos, fiação. 
Essa segunda é de motorização. 
Os motores que lá estão serão 
substituidos por mais modernos, 
como fizemos no Plano Inclina-
do Liberdade. São coisas comple-
tamente diferentes”, disse. 

Mas se a reforma necessária 
para o funcionamento é esta, 
por que a Prefeitura anunciou 
em 2014 que tudo funcionaria 
perfeitamente depois da pri-
meira obra?

Até 2013, cenário era desolador: pessoas que vivem nas ruas usavam a marquise para sombrear e proteger local em que dormiam 

Lojistas da região protestaram inúmeras vezes pela reativação do Plano, que, parado, prejudicava gravemente o comércio

Depois da inauguração, o Plano trouxe movimento à região, mas parou várias vezes por conta das características de sua estrutura

PRIMEIRO, ABRIGO DE MORADORES DE RUA 

POR FIM, UM QUEBRA-QUEBRA RETADO
2015

2014 DEPOIS, MOTIVO DE PRESSÃO POPULAR

“Com a licitação, vamos 
resolver de vez os problemas 
do Gonçalves. Não podemos 
ficar reféns de uma peça 
ou outra sempre que tiver 
problema. Com a licitação, ele 
será totalmente reformado 
e atenderá às demandas dos 
usuários”

 “Mostramos que somos um 
governo que sabe eleger 
prioridade e fazer bom uso 
do dinheiro público. (...) 
Vamos ter todo o sistema 
de ascensores funcionando 
plenamente, com segurança e 
qualidade”

Fábio Mota, secretário de Mobilidade

ACM Neto, prefeito

Fotos Tácio Moreira
Texto Raquel Pimentel
raquel.pimentel@radiometropole.com.br
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Cidade

De acordo com o que foi pu-
blicado no Diário Oficial do Mu-
nicípio no sábado (12), a dura-
ção da obra será de sete meses, a 
começar de janeiro. Portanto, ao 
menos até agosto, se não houver 
atraso, a população soteropoli-
tana ficará mais uma vez sem o 
Plano Inclinado Gonçalves. 

E isso porque, desde feverei-
ro de 2014, quando a primeira 
reforma foi concluída, o ascen-
sor já parou de funcionar pelo 
menos oito vezes. Mas, agora, 

o secretário de Mobilidade jura 
que essa nova modernização 
vai beneficiar Salvador de vez. 
“R$ 1,29 milhão é o valor da 
troca da motorização. Já fize-
mos o contrato, tendo em vista 
que a motorização que está lá 
tem mais de 200 anos. O que 
vamos fazer é trocar por mo-
tores automáticos pra que o 
Gonçalves tenha uma vida útil 
maior e pare de trazer tantos 
transtornos para a população”, 
falou Fábio Mota à Metrópole. 

AO MENOS ATÉ AGOSTO PARADO

Diante de questionamento sobre a não alteração dos motores anteriormente, secretário alega que primeira reforma não foi feita sob sua gestão

Ascensor já parou 
ao menos oito vezes 
desde a reabertura

Nossa gente
avança 

de metrô.

OBRAS DA LINHA 2 
DO METRÔ.

CCR METRÔ BAHIA INFORMA:

Atenção para as mudanças que vão acontecer no trecho que fica entre a Estação Transbordo Iguatemi 
e o início da Av. Paralela, a partir do dia 26/12. É lá onde serão realizadas as obras de construção 
das duas novas estações da linha 2, a Rodoviária e a Pernambués, que também vão revitalizar a região. 
 
Fique atento à sinalização de trânsito e à mudança dos pontos de parada de ônibus.  
As obras serão passageiras, mas os benefícios serão para sempre.

• CRIAÇÃO DA VIA EXPRESSA, COM TRÊS FAIXAS, LIGANDO A AV. PARALELA À AV. ACM.

• MELHORIA NO FLUXO DA ALÇA DE SAÍDA DA AV. LUÍS EDUARDO MAGALHÃES.

• ACESSO AO VIADUTO NELSON DAHIA PARA OS VEÍCULOS VINDOS DA AV. TANCREDO NEVES,  
EM FRENTE AO SHOPPING SALVADOR.

• ALARGAMENTO DAS FAIXAS NA AV. PARALELA EM FRENTE AO MAKRO, NO SENTIDO AEROPORTO.

• AMPLIAÇÃO DE UMA FAIXA EM FRENTE AO TERMINAL RODOVIÁRIA NORTE.

• CRIAÇÃO DE NOVOS PONTOS DE ÔNIBUS.

Saiba mais:  0800 071 8020  |  www.ccrmetrobahia.com.br
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